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PORTO 25 DE AGOSTO. 


- CONSELHO SANITARIO. 


Panece quee o snr. Governador Civil 
convecára um “Conselho a que foram cha- 
mados alguns ifacultalivos, para se tomar 
conhecimento dia ordenança sanitaria quan- 
to aos navios «le procedencia do Brazil, 
que se acham mo Douro. 

Não. podênuos por ora saber quaes fo- 
ram os individmos da sciencia que assis- 
tiram; mas afliançam-nos que as notabi- 
lidades medicas da cidade ou não foram 
convocadas ou mão corresponderam ao cha- 
mamento. Nós estamos que se désse a pri- 
meira hypolhese, c que o chefe civil se | 
contentasse com a opinião daquelles que 
por qualquer modo estão na dependencia 
do Conselho Superior de Saude Publica. 

Sentimos bem que a primeira aulho- 
ridade não désse a este grave assumplo 
a importancia que clle merece, e que o 
pequeno numero de individuos da scien- | 
cia que concorrera tomasse sobre si a tre- 
menda responsabilidade de sanccionar a 
disposição do snr. Guarda Mór de Saude, 


Dizem-nos «aque o Conselho tomára por 
base da justificação da medida a morte 
do capitão de um navio inglez, que os 
assistentes affirmam haver sido fulminado 
pela febre amarrella, Não contestamos nem 
explicamos o facto por não estarmos ha- 
bilitado a fazel-o. O. que é certo é que 
as tripulações dos navios do Brazil gozam 
todas felizmente de uma invejavel saude. 

Consla-nos mais que o snr. Intendente 
da Marinha assistira ao Conselho, e 
nelle exposcra com a nobresa de ca- 
racter que o distingue, a elevada dif- 
ficuldade que havia no cumprimento da | 
medida. S. exe. é de uma probidade exem- 
Plar, e não podia escapar-lhe a forca de 
razão que Lem os donos das embarcações 
para impugnar uma resolução que a to- 
da a luz lhes dá incalculaveis prejuisos. 

Informam-nos por fim que o honrado 
e rellectido Intendente declarára que à 
Vista das justas reclamações do commer- 
Cio maritimo, elle não tomava desde já a 
responsabilidade da prompta execução da 
medida; aguardando a respeito a -ultima 
determinação do gaverno pela secretaria 
da Marinha. 


Já se vê que contamos o que nos dis- 
seram, sem sabermos se contamos à ver- 
dade toda inteira, e se no que avança- 
mos fallamos em alguma cousa a ella. | 

Sendo verdade o que levamos dito vai | 
9 negocio ulleciar-se ao Governo, perante 
9 qual ficamos eerto, os donos dos navios 
farão valer todas as considerações que 
militam a favor seu. 

Ainda que saibamos que o Governo, 
Mão quererá' carregar de per si com a re-, 


t 


Yerá quem em boa razão delle o exigi 
Sabemos que o sur. Ministro da Marinha 
é homem de provada capacidade é intei- 
Feza para atender só à informação, do | 
Conselho Superior de Saude, que neste | 
Caso, e com o commercio marítimo 


du 
, ; E 

Porto, não póde haver-se como immacu-| 
“lado de suspeita, 


Pur ora nada mais acrescentaremos. 
| Preferimos por em quanto o silencio so-| 
Fe carlos mexericos de interesse pessoal, | 
Que ha todo o motivo para acreditar lo- | 
maram grande parte muma resolução que 
Nós continuaremos .a classificar como ini- 
“Qua e absurda, em quanto a não virmos 
demonstram por argumentos de conven- 
ter, apresentados por pessoas de conceito 


sarrasoadamente. 


credito publico, e que opaiz, iuleiramente ha- | 


em via de prosperidade pelo grande impulso 


que se está dando a obras, que gradualmente 
vem despertar as grandes riquezas, que existiam | 
despresadas no seu seiu. 


car ou triplicar o valor d'uma terra, ou antes 
do território que ella atravesse, e 
vem da diminuição das despezas para conduzir | 
a 
quentemente em nossa patria, da possibilidade, 
que não havia até então, é | 
fructos da terra au logar do consumo, deixando | 


eipícios. | 


cendo em numero de estradas viaveis, tambem 
elle enriquece materialmente; e como a cifra 
como nos asseveram sanccionada ficára. | do 
butavel, eis a rasão porque as estradas são a 
maior alçaprema, paraa prosperidade de qual- 
quer nação; e muito mais significaliva se Lor- | 
naria esta asserção, 
g 
fazerem os caminhos de ferro, e a auxiliassem 
cem algum sacrificio. 


operar nesse sentido, fazendo uma derrama es- 
pecial para costeio do seu caminho de ferro. 
Minho e na Beira não pode nem deve haver 


suem algumas estradas communs , ahi apenas | 
veem um atomo 
cia. 
«ferro-carril, estamos certos que o enthusiasmo 


que se nota por aquelles melhoramentos seria 
em muito maior escala pelas vias ferras. 


cão o bello artigo que lemos na Verdade, para | 
o que pedimos venia á redacção deste jornal. 
Nesse artigo, o snr. Sonze Brandão habilmen- 


entre o Porto e aquellas terras não seriam 


| susta, foram bastantes para auxiliar Os tenebro- 


e superiores a toda e qualquer considera - 
ção particular. 

Haja uma resolução imparcial e justa, 
e os donos das embarcações do Brazil não 
terão a receiar pela existencia da sua pro- 
priedade, com a qual se quiz jogar tão de- 


—————— 


O CREDITO NACIONAL. 


Os ultimos acontecimentos que havemos pre- 
senceado, bem mostram que não é fantastico o 


a E | 
bilitado, para satisfazer seus encargos, acha-só) 


| 
O effeito de uma estrada é sempre dupii| 
Esse resultado 
produeção para o mercado, ou mesmo fre-| 
de se levarem os 


le estar interceptade a communicação por pre-| 


Logo é evidente que se o paiz vai enrique- 


tributo depende da somma da materia - Lri- 


se o espirito publico abra-| 


çasse ainda mais a idea da necessidade, de se | 


No Alemtejo já vimos nós, que Beja e ou- 
ras povoações importantes estão dispostas a co- 
No 
nenos ilustração. 


Estas provincias, que já-pos- | 


da sua 
Se convertessem 


verdadeira importan- 
uma só dellas em um 


Reproduzimos porisso com muita salisfa- 


te lavra o esboço da pequena despeza que farin” 
um caminho de ferro do Porto a Braga, Gui- 
marães de., e que bem merece a attenção dos | 
proprietarios do Minho. Feito elle, Braga e Gui- 
marões , e todas as povoações que estanceam 


mais que suburbios desta cidade, logo que em 
obra d'uma hora nós podessemos trarisportar-nos 
a qualquer dellas, pela modica quanta de 700 
reis com todo o conforto, sem abalo nem 
susto | Pena é que em geral o terreno do Mi- 
nho seja muito accidentado, e cortado d'aguas, 
o que tornaria dificil uma rêde geral de forro- 
carris em toda a provincia. : 
Nem o terrivel exemplo do golpe d'estado 
em Hespanha, nem a carestia e mesmo a falta 
de subsistencias, que desgraçadamunte nos as- 


sos planos dos tarbulentos | 

Quizeram repelir-se em Lisboa as scenas 
de sangue que vimos em Madrid... Vozes an- 
daciosas' pretenderam transtornar 0 socego” pu- 
bilico — mas debalde. Tudo parece que for aba-| 


i H E ado, sem grande sacrifício hotmano, se é que. 
solução desta grave pendencia, nem ha- | j E : ande 


uv honve, — e O despreso respondeu em todas 
as províncias ás vis snggestões dos emissarios!! 
la capital, dignos representantes da ralé, das | 
ezes uma grande povoação, que tinham o fito | 
no roubo e no assassínio, quando proromperam | 
em gritos sediciosos | | 

Honra a Portugal que assim sabe compre- | 
hender os bens da liberdade de quê goza, e 
não abusa. O que ele hoje deseja não é dis- | 


Feutir estereis questões de politica, mas sim a- 


quellas, de que lhe resultam vantagens imine- 
diatas, & que se-cifram no Progresso Material. 
les factos inspiram confiança no presen- 
te, e esperança no futuro. Consolidam o cre- 
dito, e trazem abundancia de capitaes. Fazem 
nascer estabelecimentos de credito, e o conceito 
mutuo lhes dá elementos de prosperidade, 

A paz, O socego, e o respeito às leis são 
a Cornucopia das Nações. 

Eis o artigo do snr. 
nos referimos : 


CAMINHO DE FERRO DO PORTO A BRAGA 
E A GUIMARAES. 


Convencidos de que os caminhos de ferro 
são a alma do comercio e da industria, en- 
tendemos que pelo seu desenvolvimento devem 
communicar as puvoações importantes de qual- 
quer paiz. t A 

Quem nos dirá que Braga e Guimarães não 
pertence a essa calhegoria, vendo o grande corm-, 
mercio e relações diarias que sustenta com o 
Porto e reciprocamente o Porto com ellas, e 
com o interior das províncias? | 


A rede dos caminhos de ferro de todos os | 


paizes completa-se com estes ramaes de segun- 
da ou terceira ordem, lendo uma só via, & 
construindo-se em condições mais faceis que os 
caminhos destinados á grande velocidade: | 

A disposição do terreno e a culucação das | 
povoações, permille que a maior parte deste | 
caminho seja um lronco commnum para se bi- | 
furcar depois em direcção ás duas cidades. | 

Duas grandes vias-lerreas estão traçadas pe- | 
la naturesa e pelas necessidades publicas, que | 
partindo do Porto se dirigem uma pelas mar- | 
gens do rio Douro para a Regoa, Tras-os-| 
Montes, Beira, até tocar em Hespanha ; 
tra que forçada a seguir a costa do 1 
tre o Porto e Cansinha, deiltará alguys ramaes 
sobre os rios que desagoam no oceano, e se- 
guirá pelo Valle do rio Minho, hindo entron- 
car em ponto favoravel com os caminhos de fer- | 
ro de Gallisa. 

Os dous caminhos de ferro principaes dei- 
xam entre si um quadrante vasio que se forma 
da provincia do Minho, rica e populosa, sem 
uma via-ferrea que a córte pelo centro, parlin- 
do do Porto e hindo topar nas duas cidades do 
interior, Braga e Guimarães. E" a questãu que 
se resolve sem gue vá embaraçar ou pôr obs- 
taculo a qualquer dos caminhos principaes, que | 
naturalmente se construirão | 

A importancia desta linha assenta, d'um la- 
do sobre as conveniencias da circulação, do ou- 
tro sobre as difliculdades do traçado. 

A questão economica, quanto a Braga, es- | 
tá resolvida. A circulação e o lransporte de 
gencros que se faz entre a capital do Minho e. 
a segunda capital do paiz, é já tão grande que | 
não fica duvida alguma sobre a sustemação de | 


um caminho de ferro. Braga tende a engrade- | 


| 


cer-se, estão-se construindo estradas deste pon- | 


to, communicando com Barcellos. Ponte de Li- 
ma, Barca e Arcos; e com a provincia de Tras- 
os-Montes, pelo lado de Chaves. Sendo a posi- 
cão central, um dos centros mais aclivos de 
comercio. 

Todas as povoações que a circundam para 
o ladu do norte e de leste procurarão: a eida- 
de para com ella estabelecerem as suas rela- 
ções, ou como ponto de partida para o Porto 
e para o sul. Alem disto sendo o Minho uma 
das "provincias mais aprasiveis e pintorescas, 
sobretudo na estação calmosa, será principal- 
mente Broga o ponto onde se dirigirão as fa- 
milias abastadas que alli ou n'outra qualquer par- 
te da provincia quizerem demorar-se. 

Tendo em conta as difficuldades do traça- 
do o caminho de ferro, atravessa os rios e os vales 
respestivos do Lessa, do Ave, o pequeno valle do 
Arnoso, e vai lançar-se sobre o rio d'Esle, que 
acompanha até á cidade de Braga. 

As difficuldades, ou grandes obras d'arto 
desto traçado, consistem em 

4 pg 
montante da ponte actual, de mediana impor- 
tancia. 

2.º um pequeno tonel de 200” ou uma 
grande trincheira para passar o dorso que se 
entre a Carrica e a Trofa. h 
3.º uma ponte sobre o Riu Ave, acima da 
a ponte actual. iba. 

Aº um louel grande de 1000 a 1300 me- 
tros no collo que separa as vertentes do rio de 
S.. Thyago ou de Villa Nova de Famelicao das 
vertentes do Arnoso. 


5.º um viadocto pequeno sobre a ribeira 
do Arioso, 
6.º um subterraneo de 600 metros pro-| 


simamente, entre as vertentes dos ribeiros do 
Arnoso e os Zigzags da aclual estrada empedra- 
da para passar ao valle do rio d'Este. 

A somma destas obras, as unicas d'impor- 
fancia no caminho; são tres toneis sommando 


| 2200 metros em boas condições, dous viadu- 


elos pequenos e uma ponte. Afóra «estas obras 


obras d'arte são as mais coromuns, e o volu- 

me de terras a remover não será grande. 
Este caminho de ferro que mais cedo ou 

tarde virá à execular-se, necessita d'uma só 


Souza Brandao a que | via em toda a extenso, salvo deixar-se O trunco tejo; pare 


comum, desde o Porto ao Ave, preparado para 


[enbas, madeiras , 


uma ponte-viaducto no rio Lessa, a| 


duas. Os luneis seriam por consequencia muito 
mais baratos e toda a via igualmente, o que fa- 
cilitaria a qualquer empresa a sua construcção. 

Sendo certo, que um caminho de uma só 
via cusla os dous terços d'um caminho de duas 
vias, e que o caminho de Braga-não deveria 
custar mais de 38 contos por kilomelro atlen- 
dendo ás despezas dos luneis, sabiria cada ki- 
lumetro d'uma só via por 25 contos, ou pou- 
co mais; e os 50 kilometros entre o Porto e 
Braga por 1250 contos. 

Se considerassemos tambem o ramal do Ca- 
vado à Guimarães , como dous quintos da ex- 
tensão total, eram 500 contos, e o total das 
t duas linhas 1550 contos, 

A receita provavel deste duplo caminho, dá 
| de sobejo o juro do capital empregado. Sup- 
| pondo que haveria diariamente 400 viajantes 
de Braga e 3U0 de Guimarões, sendo a meta- 
de de lida e a metade de volta, pagando media- 
mente 700 reis cada um, dá em lodo o anno 
178:8508000 reis, tirando para o entreteni- 
mento ametade, ficavam JO contos de reis, que 
excedem o juro do capital empregado. 

Accresce a esta receita 0 transporte de ge- 
neros e mercadorias, taes como milho, vinho, 
pedra de cal, carvão de 
pedra, estrumes, gados, sal, fazendas d'algodão, 
legumes, fructas e ferro que calculamos em 40 
contos de reis: entrando o transporte de pe- 
quenas encomendas etc., o que equivalo a 
quasi 2 e meio por cento de beneficio sobre o 
juro. 

Não 'ha exaggerações nos calculos, ao con- 
trario elles ficarão áquem da verdade. Tivemos 
por fim indicar este caminho que à terreno apro- 
senta como faeil, não tendo outro que lhe fa- 
ça concorrencia , porque não é facil estabelecer 
um ramal directo sobre o Porto, seja pelo ca- 
minho do Douro, seja pelo litoral. 

Aquelles que traçarem a rede dos nossos 
caminhos de ferro, podem contar com este que 
tem todas as condições favoraveis, e é recom- 
mendado pelas necessidades e pelo desenvol- 
vimento da provincia do Minho. 

Sousa Brandão. 


—— mê— 


COMMERCIO DE PORTUGAL COM O MA- 
RANHAÃO. 


O consul de * Portugal no Maranhão 
| dirigiu com data do 1.º de Julho ultimo 
[um officio ao governo sobre os artigos de 
| producção nacional que n'aquelle merca- 
[do Lem mais extracção.  Reproduzimos em 
seguida a parte desse officio que póde 
[interessar ao conhecimento dos commer- 
| ciantes, e que o Repartição do Commer- 
cio no Ministerio das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria fez publicar no Dia- 
mo do Governo : 

« Os artigos de prodacção porlugueza, que 
maior extracção tem neste mercado, quando ex- 
portados pela barra da cidade do Porto, são 
us seguintes: — ferragens grossas para lavoura 
— pregos e fechaduras — tamancos — presuntos 
— carne de porco — louça ordinaria — gallões — 
retroz — cadeiras ordinarias — castanhas — dro- 
| gas — batatas —- azeitonas — linhaça — alhos — 
fructas suecas — cebollas — azeite — bacalhau — 
e vinho. 

« Observações. — O vinho de-Lishoa é pre- 
ferido ao do Porto, cm razão de ser mais li- 
| geiro e menos aguardentado. 
| « Alguro bacalhau vem a este mercado da 
cidade do Porto, mas em pequena quantidade. 

« Os artigos de producção portugueza que 
são exportados pela. barra de Lisboa, com des- 
| lino a este porto, sãu: — cera — drogas de bo- 

tica — carne ensacada — toucinho — vinagre — 
alguma farinha de trigo — batatas — cebollas — 
frucla secca — vinho — e azeite. 

« Observações. — O) azeite de Lisboa é pre- 
| ferido neste mercado tanto ao do Porto, coma 
"ao bespanhol ; mas o seu consumo é limitado. 


L «Em quanto ao consumo do vinho de Lis- 
boa, póde-so. presentemente calcular, que elle 
[subirá a 500 pipas aunnalmente, Este consumo 
| que outrora foi maior, em allenção á decaden- 
| cia do conmercio desta provincia e ao alto pre- 
'ço que o vinho conserva no mercado , acha-se 
limitado : 


o cominho acha-se sempre em bom lerreno, as * z 


LISBOA 20 D'AGOSTO. 


(Correspendencia part. do Commercio do Porto.) 
Ceroanam bontem más noticias do Alem- 

que os incendios da Beira Baixa 

!s6 renovam naquella nrovincis. Tambem pare- 


* O COMNERCIO DO PORTO. 


ce que em Se 
indícios de se 
õe: a! res 


lá que dm (0) ph a severamente 05 que-de 
sejam especular coma miseria publica de que 
só é culpada a providencia. Que elle se lem- 
bre que ha muitos que negando o incitamento á 
revolta, contradizem-se como Pedro negando a, 
Christo, dizendo depois que as multidões foram te- 
vadas á praça pela fome que as opprimia em casa, 
equea imprevidencia do um syslema acearretára 
sobro ellas. 

O que colhe o povo destas falsas e tumul- 
tuarias doutrinas? colhe a sua propria perda, 
fazendo nascer o panico; dando causa à que os 
negociantes não comprem nem façam encom- 
mendas, que se paralisem os trabulhos, é que 
em vez de até curarem um gravame, sejam el- 
Jes proprios quein levante um mal triste de curar, 

A desgraça está em toda a parte, não é 
preciso agravala. De certo que não é. Fallam 
só do operario das cidades, e o que ha de fa- 
zer o trabalhador dos campos óônde já ola- 
vrador nos ultimos tempos tem vivido do ca- 
pital, que muitos annos de fadiga lhe produzi- 
va, que não pode dar emprego aos braços des- 
ses desgraçados? que ha de fazer o rendeiro, a 
quem a (erra não lhe depara para comer, 
quanto mais para pagar a renda, porque a ob- 
tivera? Queha de fazer o paiz que sendo emi- 
nentemente agricola, vê extinctas as suas prin- 
cipes fontes de riqueza? E é no meio de 
calamidades tão pongiveis que malvados, nem 
outro nome lhes cabe, veem acirrar os adios 
e as paixões populares agitadas por uma csusa 
com que Deos appronve Magellar esta erra, 
ias de que a culpa não provem dos homens , | 
do systerma, provem como dissemos, de beim al- 
to, e'se nos poderes humanos cabe o altenn 
mento não esté elle, em quanto a nós, 
nessa amplissima liberdade commercial, que ha | 
de ir Dusoar aos celeiros fartos com que alli- 
mentar é nosso mercado faminto, que ha de 
trazer desses milhões do hrectolitros que supe- 
rabundam com que supprir uma colheita, que 
deu em média quatro sementes, origitando dahi 
o uspantoso deficit, que sabemos. São precisas 
altamente precisas, providencias: mas não s: 
necessarios dislarbius, e quem os incita, e quem 
vs defende é digno-do desprezo publico, e da 
severa punição que a sociedade oendida nos 
seus legítimos direitos tem juz a exigir. 

Continua o susto dos negociantes na com- 
pra dos trigos que vão chegando; é bem de 
suppôr que isto se dissipe em breve, o que O 
nieveado seja largamente abastecido. 

De Evora sabiram 30 cavallos para Setubal, 
pelo motivo, como já lemos dito dos motins | 
que alli so receavam, Entro outros males ami-, 
ge aquella popalação a escacez do sal, porque 
as marinhas não podiam produzir menos. | 
Ainda mais uma causa de miseria. 

Um officio do consul portuguez em Gibral- 
tar, dá satisfactorias noticias do partidas de ce- 
raves para Portugal, que devem faz diminuir 
os. preços altos que estes aqui conservam, com 
quanto alli haja tamber ucoz, e sejam mui- 
to caros estes gentros. 

Sabirum “daquele porto com destino a Ta- 
vira os “cabiques portuguezes Santo Antonio e 
Almas , Sacramento e Martyres, e Senhura dos 
Martyres, os quaes despacharam 502 fancgas 
de trigo, 188 quintaes de fsrinha, 20 quintaes 
de Policia ; e 265 fancgas de cevada. Alóra 
estes estavam tambem a ca r de cereaes o 
Ninte Unido, é os caniques Livramento e Almas, 
“ fezus Maria José, egualmente com destino é 
provincia do Algarve, com o que devem ti: 
norar Walgum modo os males que sofirem aquel- 
les desgraçados habitantes. 

O mesmo consul diz que era de esperar 
que fossgymos em breve abastecidos com trigo 
e milho vindo directamente de Marrocos, e que 
lhe afirmavam que eram esperados alli alguns 
carregamentos de Riga, e do Mar Negro, dos 
quaes era bem de suppór que algums porção 
lusse destinada a este paiz, o que efectivamente 
já teve logar como hontem dissemos. 

Teve logar hontem a experiencia da ponte 
sobre que passa ó caminho de ferro em Saca- 
vem. O trajecto que se efectuou sobre a ty 
ma provou a solidez com que estava feita, tan- 
to à ponte”, como os alterros imediatos A 
experiencia não teve em resultado desar algum, 
“ apenas no fim della, já longe da nonte, por 
um incidente imprevisto ficod maltractado o Au- 
gusto Cezar d'Almeida, administrador geral das 
obras, o qual se lançou fóra d'um dos carros 
temendo um choque com as carruagens 

Alirma-se geralmento, que esta parte do 
caminho será aberta à exploração publica, isto 
é, até ao Carregado, o mais tarilar, no dia 
dos annos d'el-rei, se não fôr antes. 

O Souza Brandão, fiscal por parte do go- 
verno, parte amanhã pars Villa Franca, a inspec- 
vionar os trabalhos. 

A secção do Carregado ds Virtudes for dada 

+ empreitada. 
Os funilos tem a mesma cotação. 


mo já noliciamosdiavia 
e; omando por pre 
feno! ue 

m 


[asse 


mm. 


NOT ÍCIAS DIVERSAS. 


-— Passageiros. O vapor «D. Pedro 5.º» 
hontem de tarde para Lisboa conduzio 
inles passageiros ; 


| cimentos não excediam a 1005000 reis na con- 


Manoel Joaquim Lopes, Antonio Carlos d 
Rocha Vieira, D. E O Venom. pra 
Vieira Ngronhi, Bogenio Cauchoií, 1 ans 

isco José Vi ra Carlos “dos Samos 

é Moreira Mob o Rodrigo il 

anitos, Manvel Soarês ês, Antonio Jváqui! 


ma. 
— Idem. O vapor «Vezuvio» entrada boje 
ás 7 horas da manhã, conduziu a seu bordo 
67 passageiros entre elles os seguintes - 

Antonio Prancisco Aleixo dos Santos e sna 
familia, Antonio José de Sonza Crestino e sua 
familia ,- Francisco Antonio dos Santos, Miguel 
de Miranda Vianna, Joaquim Tgnagio de Maga- 
lhães Queiroz, Vicente Ferreira da Silva Bru- 
mond, João Gomes da Silva, José Lopes, Ma 
noel de Castro, Joaquim Josó da Silva Ferrei- 
ra, João Magalhães de Freitas, José Alfredo de 
Araujo Braga, Joaquim Lopes de Carvalho, D. 
Carlota Joaquina de Souza, José Antonio dos 
Santos, Joaquim Antonio Silveira Maciol, D. 
Macdonell, e Joaquim Lopes Ferreira. à 

— Idem. O Vapor «Duque do Porto» en- 
trado hoje ás 7 e meia horas da manhã con- 
duúsiu a seu bordo 33 passageiros, entre elles 
os seguintes; 

Gaspar José d'Oliveira e seu creado; Joa- 
quim Ribeiro Maya, José Alvaro de Sousa e 
Silva, José Luiz Cervães, Gaspar Barboza L 
Antonio Mendes da Costa, Domingos Antonio 
mes “e sua esposa D, Adelaide Barreto Gomes, | 
Manoel Percira Alves, João de Sousa Perreira 
e sua filha D. Maria de Sousa Ferreira, Jose | 
Antonio de Carvalho e familia, Laiz José. de) 
Oliveira, e José Antonio do Amaral Lage. | 

— Paquetes para: o. Brasil. No dia 
d'Agosto deve sabir de Marselha o vapor «Fran- | 
ça», tocando em Lisboa de viagem para os por- 
tos do Brasil. Igualmente devem ali tocar para 
seguirem viagem para o mesmo destino os vapor 
res «Cadix» que deve sahir do Havre a 2 de 
Setembro, & 0 «Avon» que deverá sahir de Sou- 
thamptoa a 9 de Setémbro. 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 20 do corrente contem na sua parte ofli- 
cial: 

Ui decreto exonerando o capitão Lenente 
da armada , de governador do dislricto de Mos-.| 
samedrs. | 

Outro nomeando para o mesmo logar o ca- | 
pitão de infanteria do exercito do Portugal, 
Fernando da Costa Leal. 

Decretos perdoando ao réo D. Aleixo d'A- 
goa Rosada e Sardonia, principe de Congo, a 
pena de degredo perpetuo em que fôra conde 
nado pelo crime de rebellião ; 

Perdoando a João Antonio Pereira Salta, | 
soldado do batalhão de artilheria de Macio, o 
crime de 1.º deserção simples ; 

Commuttando a sentença de pena ultima | 
em qre foram condemnados pela. rela de 
Góa, os réus Silvestre Tavares, Gunaji Caloji, 
Buba Clisbrá e Rama Apopear, pelo crime de 
homicídio, na de trabalhos publicos perpetuos ; 

Commiuttando a pena de dois annos de ser- 
viço a boglo de navios de guerra, sem suldo, 
e na classe de marinheiros , imposta aos réus 
Cardoso Domingos, Antonio Cardozo dos Sar.los, 
Thomaz José Soares, João Bapl 
Bernardo bimentel, por se acharem implicados 
no trafico da escravatura, na de trabalhos pu- 
blicos na fortaleza de S, Sebastião da ilha de 
S. Thomé, por egual tompo, levando-se-lhe em 
conta aquelle em que já teem feito este ser- 
viço. 

Portaria confirmando as sentenças do gover- 
nador de Angola, que condemna o alferes do 
cavallaria-do exercito, Sebastião de Almeida Sal- 
danha da Gama, na perda da patente, e em 5 
annus de degredo para Mossamedes, pelos “eri- 
mes de roubo e violencias praticados pelo réo 
quando governou o districto ds Ambaça.; 

E o alferes de commissão da companhia de 
linha do presídio de Cambambe, na perda da 
patente pelo crime de roubo aos seus subor- 
dinados. 

O requerimento do réo Manoel Fernandes 
d'Oliveira, pedindo perdão do resto do tempo 
que lhe falta para cumprir a pena de 20 an- 
nos de degredo pelo crime de assassinio, foi 
indeferido. 

Decreto mandando reintegrar no posto de 
capitão de infanteria do Estado da India a José 
Roberto de Mello, ficando aduido ao corpo de 
veteranos de marinha , 

Outra confirmando a nomeação de Judu 
Correa Paes da Assumpção, no logar de conta- 
dor da junta de fazenda de Macao, Timor e 
Solor. 

E Vicente Caetano da Rocha, no de rece- 
bedor das decimas da cidade de Macao. 

Outro encarregando provisoriamente o reve- | 
rendo bispo eleito de Pekim, D. João de Franca 
Castro e Moura, «o exerciciv de suporior do 
Collegio das Missões ultramarinas. : 

Decreto regulando o exercicio da faculdade 
concedida aos governadores geraes das provin- 
cias ultramarinas pelo artigo 15.º.$ 2.º do 
Acto Addicional 4 Carta Constitucional da, Mo- 
narel 


25 


a. 
Outro elevando us ordenados dos emprega- 
dos publicos da cidade de Macau, cujos ven- 


formidade das justas rasões expostas pelo respe- 
etivo governador, 

Oficio do ministerio dos estrangeiros para | 
o do reino remettendo-lhe os dous exemplares 


Aractamento da cholera-morbus, e que fora em- 
pregado com vantagem, durante a ultima insasão 
“daquelia epidemia na Belgica. - 

co do consal É de Portagal em Gi- 
braltar, dáfido E; ja pablicação nao 
ra Has leis ultimamente publicadas sobre sub- 
sistencias, e dos carregamentos de cereaes; que 
daquelle porto tinham partido para Portugal, e 
de outros que se projectavam. 

Carta de lei auctorisando o governo » de- 
cretar as disposições que dependerem de medi- 
da legislativa, ácerca do serviço de exploração 
e policia dos caminhos de ferro de Portugal, 
devendo essas providências “serem modeladas 
áquellas que estão em pratica noutros paizes. 

Portaria à Direcção da Companhia do ca- 
minho de ferro do Barreiro ás Vendas-Novas or- 
denando-lhe que lhe cumpra aclivara conslruc- 
ção das obras respectivos 4 mesma linha, 

Outra ordenando ao intendente das obras 
publicas do districto de Lisboa, que faça pro- 
ceder, quanto antes, ao concerto do telhado que 
cobre o edifício da Bibliotheca, cujas obras fo- 
ram orçadas na quantia de 1408000 reis. 

— Instrucção publica. Foram postas a 
concurso por tempo «e-G0 dias a contar do 1,º 
do corrente as cadeiras de orátoria, poctica e 
literatura sica, especialmente a portugueza ; 
e de historia, chronologia e geographia, espe- 
cialmento à commercial, em curso bienna!, do 
Iyceu nacional de Leiria, com o ordenado an- 


| anal de-3508009 reis. 


Foram tambem postas a concurso pelo mes- 
mo tempo a" cuntar de 30 de Julho ultimo, as 
cadeiras de ensino primario, da villa de Arouca, 
no: districto de Aveiro; e das villas de Mora e 
de Portel, no de Evora; S. Lourenço de Riba 
Pinhão, no do Villa-real, 

— Loteria. A loteria do Lisboa do ter- 
ceiro trimestre deste anno, cuja extracção deve 
começar no dia 3 de Setembro proximo consta 
de 5500 bilhetes a 58000 cada um. Os pre- 
mios são os seguintes : 

1 de 5.0005000 — 4 de 1:0008000 — 1 de 
8908000 — 1 de 6008000 — 1 de 4005000 — 
2 de 3903000 cada um — 6 de 2003000 cada | 
um — 30 de 1008060 cada um — 1800 de 68400 
cada um — e o ultimo que sair branço 8)8 rs 

— Cereaes. Os preços porque regulam 
os generos abaixo mencionados na feira d'hoje 
foram os seguintes ; 

Trigo da terra 1:440 — seradio 1:150 — 
barbella 960 — milho '560 — centeio 600 — 
feijão vermelho 800 — dito amaíello 80) — bran- 
co 750 — fradinho 700, 

Batatas 320:a arroba. Azeite 4:350 a 43400 
reis o almude 

— Anniversamo 


Amanhãa Sociedade do 


| Soecoros dos Opevarios Fabricantes do Porto 


festejam o, terceiro anniversario da sua installa- 
ção, no salão da Eschola Industrial, para o que 
convidaram as Direcções dos diflerentes gremios. 
Os orphãos, filhos de socias já fallecidos, as- 
sistirão a este acto com vestidos novos que a 
sociedade lhes ministrou. 

— Reunião. Amanhã rounem-se os ope- 

rarios marcineiros a fim de tractar d'algumas 
teformas nos seus estatutos. 
Polvora, Algumas pessoas-desta cidade 
tem=sa “assustado com a presença de mma gran- | 
de quantidade de polzora, vinda ide Balaclava 
n'um vapor dali carribado a este porto, para 
conecrtar. 

Temos a satisfação de dizer que os receios 
são infundados , por isso que nos assaveram 
que o barco tem excellentes paioes, para a sua 
guarda. Entretanto a auetoridade competente | 
de certo dará as necessarias providencias. 

— Cruzada. Temos em nosso poder co- 
pias de representações de diversas camaras «do 
reino contra o Monopoliv do Tabaco e Sabão, 
a que opportunaménte daremos - publicidade, 
agradecendo desde já a remessa. 

— Suspensão. Diz 0 «Porto e a Cartas 
que lhe consta que estão suspensos e em pro- 


| cesso alguns guardas d'Alfandega por factos re- 


lativos á galeota «Anna Arnoldas, naufragada 
ultimamente na praia da Magdalena. 

— Abastecimento. Pele vapor «Vesta» e 
outras embarcações esperam-se grandes porções 
d'avroz da India. B'istoo resultado da raúue- 
cão dos direitos que faz embaratecer o alimen- 
to dos pobres, que devem estar agradecidos 
pelas providencias enorgicas que o governu tem 
dado para esse fim. 

— Notas falsas. A policia de Londres 
acaba de prender 3 individuos que tinham es- 
tabelecido em Londres uma fabrica de notas 
falsas do Banco d'Inglaterra, das quaes wma 
parte já estavam passadas no commercio 

— Incendio Foi destruida pelas cham- 
mas no moute de 13 do corrente a grande fa- 
brica de pisnnos de MM. Broadwood de Lon- 
dres. De cinco propriedades apenas uma esca- 
pou. Mais de mil piannos foram devorados pelo 
fogo. 

O estabelecimento estava seguro. 

— Exportação de farinhas, O governa-| 
dor de. Bilbao em espanha acaba de publicar | 
por motivo da questão de subsistcúcias: 0 se- 
guinte edital; 

Atendendo, a que tem variado bastanto as | 
circunstancias em que se achava esta praça 
relativamente 90 assumpto das subsislencias, re- 
solvi permitlir d'ora em diante a livre exponta- 
ção por este porto das farinhas de primeira clas- 
se ficando por ora probibida a exportação de 


do opusculo que o De. Vranckea, de Aniuerpia, 
enviara águelle ministerio, ácercs de um novo | 
- 


trigos e farinhas de 2.º, 320 4º classe. 


—— e — 


| 


SATISFAÇÃO 
" Recebemós. uma d 
do da 2.º vara, em qui 
“pidas de fanda mento 


1 ca o “delega- 
ed o des- 

assergões [citas 

mo nosso número de 4.º Fei respeito 


do processo de moeda falsa de Goivinhas, 
Procuramos novos esclarecimentos, e em 
abono da verdade temos a reclificar aquel. 
las ,asserções. a 

Us esclarecimentos que agora procu- 
ramos foram obtidos de boa fonte e melhor 
informados Lemos a satisfação de declarar 
que o processo de Goivinhas não está para- 
do, pelo coutrario tem tido o seu andamen- 
to regular, achando-se até já lavrado u des- 
pacho de pronuncia. 

Para desagravo do snr. delegado da 
2.º vara aqui lhe damos esta satisfacção , 
publicando em seguida a sua carta á qual 
prestamos todo o assentimento. 

Pedimos a todas as redacções que trans- 
creveram a nossa noticia sobre este pro- 
cesso o obzequio de a rectificarem no 
sentido que deixamos exposto. 


Snr. redgctors 
Coxvino a V. para Tomar mais exactas in- 
formações sobre o processo da moeda falsa do 
Goivinhas. Nem em por mota proprio i 
processo algum, nem o procedimento judici 
tem por forma, alguma parado to sem reg 


ario 
lar 
andamento e antes caminha tho depressa quanto 
o pede a importancia do crimes obistom seguro 


que V. procurando melhores eselargcimontos 
terá como despides de todo o fundamelrto as 
asserções que se leem no seu jordal de 20 do 
corrente mez, asserções que se fossrm veridade;- 
ras muito me desconcettonri quando pele con + 
trarioceu me prezo do cumprivço tantivoquanto 
posso, a espinhosa tarefa das minhas funcções 
vomo delegulo do ministerio publico, Sou ce. 
De Y 

Antônio Pinto. Cardoso da (rama, 

Porto 21 d"Agosto é 
de 1856. 


— eciremem 


tule 


(Comuuxicanos.) 
A SAUDE, 

Acona que os sonhos da febre amarella des- 
apparecoram, como o vapor que se perde nos 
ares, o que a cholera-murbus vae cm motave 
decadencia, conteibuiudo eficazmente para isso 
a frescura do tempo da ulitra semana, temos 
o amalor sentimento em nos cecupar de utra 
molestia, que é de receiare venha n fazer gra- 
ves estragos, e augmentar 08 flagellos, que la- 
vemos sofrido ! 

Até hoje são poucos os individuos que della 
tenham sido atacados; mas a enfermidade é tro 
violenta, .que estamos certos que tanto os nlo- 
pathas, como os homeopathas, as lyilrapathas, 


Vos byarosadopathas, e quantas mais patas possa 


haver terão de suar o topete para darem com 
a cura desta molestia 

Seus symptomas são extravagantes. 
cipio manifesta se por vertigen 
de cabeça, com accessos febris, 
periodo. Depois vom ataques sympiloimaticos do 
demencia O doente parece que é dominado 
pelo espirito do demonio, — appresenta visos de 
hydrophobia — accessos de Rbre —- mas con 
lárgas Intermilteneias. 

O termo desta moleslin, que não se pare- 
cecomnenu na daquellas aque até agora lenha cs- 
tado subjeito o genero humano, é terrivel. Di 
genera em formal alienação mental furiosa — 
os enfermos ficam privados do resto das snas 
faculdades mentaes, é só a morte nos podu li- 
vrar do seus estragos | 

Não se pode 


A prin: 
1 € hivos ntuques 
o primo 


ficar do epidemia ; s 
! U 
taca o genero animal, 


sim d'epizontia, que al 
snr. Condo de Redondella já se acha no 3.º 
periodo, e tem sido insuliados por ela muitos 
senão todus os adoradores de Mygiene , qo” 


causa das suas relações com Mercurio. Guns 
ta que o unico antidoto é vma cataplasma 
lignosa de marmeleiro; de mui conhecida com 
posição. td ue 


COMPANHIA EQUIDADE 


Anguss accionistas da Companiia Eguina- 
DE vão requerer a convocação da Assemblea Ge- 
ral, onde a direcção hade ser convidada a ur 
formar se lodos Os ageionistas realisaram, a err 


trada” de 258 es. por acção, ou se algum dei- 
sou de a fazer, para lhe ser opplicada apra 
do artigo 22 dos Estatutos, Cid gula 


INTERIOR. 


CONIBRA 20. — (Do Tributo Populi? 
Continums as prizões por causa da imune fal- 
“sa: parece que a polícia se aposson do lv de 
Ariadue e por isso vae entramdu-no grande dos 
byrinto dos fabricadores, prssailores, + paraRi 
|sadores de moeda falsw Esta inelustria NO 
pero só privilegio de alguns indastriososp" tato- 


. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


Joy iz ser iniciado messes mys- 
ida Mep a não esteve pelos au- 
tos e vae lânçando mão das habilidosas, aca- 
tando de prender D. Roza da Conceição Abreu, | 
mora loura na Couraça de Lisbon, que se in-, 
tretinha a galvanisar dinheiro falso. ; é 

Er — Feira da Senhora d'Agonia : 
[a «Anrora do Lima».) Foi bontem o lerceiro 
e ultimo dia desta importante feira que ficou, 
nor. diversas ciremmstancias , muito á quem da 
«speetativa  poblica. . ) 
SRA o rosperidade nas produeções agri- 
colas, a careslia dos generos da primeira ne- 
enssidade do povo, o estalo sanitarin , e em 
fim 0 tempo invernoso ; que ultimamente tem 
reinado , entre nós. taes foram a nosso ver, 
asvcausas que deram lugar 4 limitada conenr- 
reneia que este anno leve a nossa conhecida 
feira. De ante-hontem para hontem tivemos 
uma noite de, teinporal desfeito. - As turmas dos 
festivos romeiros retiraram em debandada, com 
ais snas estrias sulforcadas pelos furores da 
chuva e do vento, prescindindo, os pobres! 
do principal especlacullo que cá os lrouxera, O 
arraial e o fogo. Este, foi queimado, hontem, | 
em cônsequencin do inverno da vespora. 

A bamidade da noite concorreu, de certo 
para quê elle não: fizesse todo o eleito que 
Javia em lempo cegular o principalmente o do 
chão, avdia mal, e raras vezes mostrava uma 
perspeetisa completa: as rodas emperravam: as 
cores esvalam-se depressa: o povo assuava.. pare- 
cia co que ama influencia adversa zomba- 
va dus exforços do artista pyrotechnico, que, 
apezar disso, mostrou habilidade na saa arte. 

As) fuuegõessdo culto divino foram feitas | 
com ap lemnidádee edi ação que o aclo 
pedia: os oralores, dos ais distinetos destas 
circumivisinhanças , corresponderam ao bom con- 
euito cm que são lidos, o á sua bourosa no- 
menda. t 

Quer na cidado, quer no arraial, a or- 
dem não foicalterada no menor ponto : 
brigadeiro Horta mostrou muita solicitude e mui- | 
to acerto nas providencias que deu para man- | 

ria nestes digs. | 
atos nina continuam, no campo +] 
esperatido à cohcorrencia e us favores do pu- 
bilico. 

AVEIRO 22. — Saude publica: (Da «Im- 
prensab). Continna a ser satisfactorio o estado 
de tranquilidade é da saude publica do distri- 
elo, gras 


Foi deckirádo limpo o porto de Sines no! 


Algarvo 

— Movimento da barra 
ra em Daleote to dia 2h. Considerado boa 
presa renderá para os mpprehensores umas 12 
pipas Auzeito, 


EXTERIOR. 


Tivesos hoje folhas inglozas pelo paquete 
até 18. As motícias politicas que lrazem são 
despidas d'unteresse 

b 15 4 monte, — 4, Pelissier, coronel 
de Artelhevia de marinha, e irmão do Marechal, 
lui encarregado Wuma especial missão à Ingla- 
lema, que tem relação com o seu ramo de 

servico. f 

A ultima dissenção em Massa Carrara, sem 
duvidt de origem absoluta, fez retrogradar to- 
das as cousas m'aquello paiz. 

oá se não falla cm levantar o estado de 
sitio em Parma, e o General Crotti, general 

Paresão, recebeu uma ilimitada licença para 
se retirar a ponto do poder deixar o comban- 
dy nas mãvs dum Austriaco. é 
co Diz-se aqui que a Porta anounciara a va- 
Dos embaixadores que a importação de polvora 
ua Turquia será sujeita a serias restricções. 

O ultimo incendio em Salonica manifestou 

à existencia dum comercio illicito no «artigo 
que era natrido pelo Jatrocinio, 
«Monitear» amuuncia que go dia 140 Im- 
perador recebera ea audiencia particular o Ba- 
mode Bruno, Enviado extraordinario do lin 
berador da: Russia, que, da parte do seu So- 
no, apresentava a Sa Magestade o Collar 
eacurdem de Santo Atyelrá. 

29 Priucipe-Gorischakofl, commandante em 
“hoje dos exercito Russos, em capitão Lisiansky, 
Autamte de Campo do Gram-Daque Conotanti- 
vo fumbgm foram apresentados a Sua Mages- 


tade, 

Mi, imperador, por ocasião da festa de S 
Naymleão que teve lugar hontem 14, recobeo os 
imistros, “as mareehaus, “e alimirantos quesea- 
Clinvam fio exis Paris, é alguns outros fane- 
Chemarias  qivis e omilitaros nu Palacio de S. 
era, A dinperatrz vo Principo tinperial 
estiveram peosentos q esta recepção. 

“Um decreto do Moniteur anthorisa 0 ma- 
Pechal Pelissier a meceitar e usar da Gran-Cruz 
da Ordem do Mespenha de 8: Fernando, a 
Gram Cruz da Ordem Sarda do Salvador, e da 
Coder Turca de Medjidié 1.º classe; e q con-| 
de de Moriy; presidánito dó Cúrpo Legislativo, | 
Trim Graz dá Ordem de Hospantia de Carlos 
Mica Ondem Torca de Medjulio, 1.º classe, 

NouliaSa cá monto foicdado um grande ban- 
Quole tim casa da camarada marechal Polissier 
bela Commissão Municipal da cidade de Pariz. 

tdos Os ministros e muitos dus mais altos 
“necionarios assistiram a elle 


Entrou na bar- | 


Estava veta projecto uma grande revista 4s 


tropas “de linha 'e da guarda nacional por oeca- 
sião da festa do imperador, porem o «muito 
color da estação fez com que se abandonasse 
esta ideia, 4 

Por ser dia da festa da assumpção. a Bol- 
sa estevo fechada. 

O governo russo ordenou a todos Os seus 
encarregados de negozois na Europa que passas- 
sem passaportes para a Russia sem condição 
alguma. 

4 Saxonia designou M, de Seebach para 
sen embaixador extraordinario na festa da co- 
roação do imperador dos [rancezes. 

A corte de Roma decidiu-se a mandar um 
representante a Moscow para felicilar o Czar 
por oceastão da sua elevação ao lhrono; a es- 
colha do Papa para esta missão recahiu em D. 
Flavio Chigi um dos mais jovens membros da 
nobre familia deste nome Como Pio IX, D. 
Flavio deixou o estado militar para se entregar á 
vida clerical. Seguiu o Papa a Gaeta em 1849, 
e quendo Sua Suntidade voltou para a capital 
foi levado á dignidade de Prelado, Recente- 
mente foi nomeado nuncio do Papa em Munich, 
mas Como a etiqueta quer que lodos os nuncios 
sejam bispos, D. Flavio. foi anteriormente no- 
meado arcebispo de Mira. in partibus; antas 
porem de ir para Manich irá a Moscow. 

Segundo a communicação de S. Petersburgo 
de 6 d'Agosto, um novo ukase algumas fa- 


cilidades na importação das mercadorias estran- | 


geiras. 

Os jornaes officiaes de S. Petersburgo an- 
nunciam que o general Mouraviefl fez saber no 
dia 18 de Julho, ao commandante superior tur- 
co, que as tropas russas estavain promplas a 
evacuar Kars e o territorio otloinano. Tmmedia- 
lamente as tropas fussas receberam ordem pa- 
ra se retirarem para Alexandropol. 


A sGaceta de Madrid publica o seguinte des- 
pacho particular : 

PARIZ 16 d'Agosto, Constantinopla 8. — 
As tropas francezas e inglezas terão complets 


mente evacuado a Turquia no dia 18 d'Agosto. | 


ATHENAS 9. — Foi finalmente resolvido que 
os francezes  eyacuarão o territorio grego O 
dia 15 deste mez é o fixado para a evacuação. 


De Hespanha nada ha de notavel. Conti- 
nua a reinar tranquilidade em todas as provin- 
cias, segundo diz a «Gaceta de Madrid.» 


—————TT— 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 16 d'AGOSTO. 


As notícias que recebemos pelo paquete 
sobre cereaes são favoraveis. Em todos os mer- 
cados d'Inglaterra os cereaes continuavam a apre- 
sentar tendencias para baixar ainda mais e era 
d'esperar que dentro em pouco elles chegassem 
a preços modicos. 

As estatisticas do commercio de vinho nos 
primeiros seis mezes de 1856 mostra que ha 
uma diminuição nas importações de Ludos os 
vinhos de 605,755 galões, ou 5560 pipas. Des- 
tas perto de 3880 pipas são tintos, e 1680 bran- 
cos. 

A sahida total d'Alfandega mostra um au- 
gmento de 512,41%4 galões ou perto de 4700 
pipas, das quaes 3040 pipas são para consumo, 
e 1660 para exportação. Nos vinhos francezes 
ba um augmento na importação e nv consumo, 
sendo este agora -quasi dobrado do que fora. A 
alta no vinho do Xerezó de 4 a5 libras, des- 
de o principio do anno; as nolícias a respeito 
do aspecto das vindisnas neste anno são muito 
desfavoraveis. Os vinhos de Marselha mostram 
uma diminuição de mais de metade da- impor- 
tação. O preco tem subido consideravelmente. 
4 diminuição dos depositos é de 12.167 pipas 
de toda à sorte de vinhos. 1 

CAMBIOS. — Tem havido supprimento sof 
frivel de letras sobre Portugal. Sobre Lis- 
boa foram principalmente negociadas a 52%, e 
subre o Porto a 527. Sobre o Riode Ja- 
neiro nada se tem feito. 

Ouro em barra 77 sh. 9 d.a onça. 

Prata em barra 5 sh. e 1 d. dita. 

METAES PRECIOSOS. — A mula chegada 
da India não trouxe tão grandes ordens para 
patacas o prata em barra como se tinha espe- 
rado. Para patacas mexicanas , porem, havia 
boa procura a preço de 5 sh. 14d. 

O mercado. para estes motaes está 
pouco frouxo. 


Consolidados de 3 por cento.... 95% a 95! 
Reduzidos » » doa 95% 

Os 4 p. e. portuguezes foram cotados a 50 
52 — Os consolidados, de 184] a 54 56e- Os 
novos consolidadas de 3p. ca 4G4T -- Osdif- 
feridos 20 23, mas não havia. 


4 Folha dos Preços Correntes de Nqva-Fork 
de 2 d'Agosto fallando sobre o mercado de vi- 
nhos aaquello cidade diz o seguinte: 

« O mercado de vinhos está muito firme, 


em consequencia da probabilidade que ha de | 


que a novidade, Do estrangeiro seja outra vez 
muito escassa, —Venderam-se 4% pipas de vinho 
doce do Fayal a 87 e meio cents, 5 meias pi- 
pas e 15 quartos de Madeira a 2 dúllirs e 75 
cents;; 475 quartos de Xereza 4 dólar e 30 
ceutsa 2 dol. e 50 cents; 100 do Porto de 2 


um, 


Os fundos ficaram pelos seguintes preços : | 


dollars a 3; e 3,000 caixas de Claret de 2 dol. 
e 60 a 2-90. Os possuidores de vinhos de 
todas as qualidades. conservam-se firmes nas 
suas pertenções. As noticias que Lemos relati- 
vas nos esjado das vinhas em muitos districtos 
de França, Hespanha e Portugal são extrema- 
te tristes. Um nosso correspondente digno de 
credita escreve-nos do Porto com data de 18 de 
Julho ultimo : « A novidade tanto na Catalu- 
« nha como no sul da Hespanha considera-se 
« perdida, e em Portugal a molestia está fazen- 
« do terriveis estragos. » 


As noticias da Nova-York sobre as colhei- 
tas são tambem favoraveis. Em geral todos os 
| trigos achavam-se colhidos, e as ultimas cha- 
vas que alli tinham cabido haviam-lhes dado o 
melhor aspecto. 


LIVERPOOL 8 D'AGOSTO. 


Da fulha de Preços Correntes dos Snrs: 
Pinto Leite & Irmãos de Liverpool fnzemos os 
seguintes extractos : 

ASSUCAR. — Estes diss para cáo mercado 
tem faltado firmeza, e ainda que os preços de 
hoje são mais elevados que os-do mez passado, 
assim mesmo nestes ultimos 8 dias, v preço 
tem declinado de 6d a 9d por 112 Ibs, 

AZEITE DOCE, — A subida no preço foi ra- 
pido, em poncos dias chegou ao ponto mais 
alto. De 2º 45 101, que foi 0 preço da ultima 
venda em 1f de Julho, subiu a £ 50 ez 51 
em 18 do mesmo. As venilas durante as alti- 
mas 4 semanas são de 1350 toneladas. Mer- 
cado quieto. 

LA. — fla mais animação nó mercado, mas 
pouca mudança nos preços. 

MILHO. — Frouxo, sem apparencias de me- 
|lhorar. Cotação 29 a 30 d, o quarter. 

OURO em barra 77 sh. 9 d. a onc 
CAMBIOS sobre Lisboa 90 d ?) 
Ge NUR TOS cr 


| « 


| 
—————————— 
| 


| PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 19 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


PARÁ. — Bare. Paraense, assncar, madeira e es- 
topa. 

UAMBÚRGO. — H. Oliveira 2.º, genebra, fazen- 
das e pianmos. 

LIVERPOOL — Yap. ing. Cintra, em qualidade 
de paquete. 

MARY-PORT. — Esc. ing. Grayhound, carvão. 

HULL. — Esc. dinam. Sophie, carvão 


pedras d'amollar. 

IDEM. — Pat. belga Espoir, carvão. 

IDEM. — Gal. holl. Johannes Arines, carvão. 

SAFIM — Br. Jerusalemitano Thomas au Jhon, 
cevada. 

AVEIRO. — Chal. D. Barbara, madeira e mais 
generos. 

TAVIRA, — Cab. 
alum. 


Santo Antonio e Almas, 


SANIDAS.. 


| SOETIHAMPTON. — Vap. ing. Tegus, em quali- 
dade de paquete. 


PORTO. — Yap. Duque do Porto. 
IDEM. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, encom- 
mendas. 


| PORTINÃO. — H. Adonis, cortiça. 
LAGOS. — Cah. Senhora da Gloria. 


| E em 
| 
PORTO 22 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
VILLA GARCIA, 5 dias. — Lane. hesp. S. Pau- 
lo, c. Pinto, trigo, a Cazaes & Filhos. 
SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, e, Lloyds, 
vinho é fructa, 
LISBOA — Vap. D. Pedro 5.º, e. Santos, en- 
commendas e passageiros 
IDEM 23. 
| A'S 12 TIORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra ao Norte o briguo Ma- 
[ebado 1º e o Drigue inglez Essay. 
| Vento L. (brando) e o mar Dom. 


e e eee 


ARIEDADES. 


| Tristes nEsULTADOS DO CrtítE. O «Dover 
| Chronicle» de 4 de Agosto publica as seguintes 
+ particularidades sobre um horrivel assassinato 
| provocado, dizer, pelo ciume: 
| « No domingo 3 de Agosto, n cidade de 
Dover esteve na maior consternação pela noti- 
cia de se ter consumado um dos crimes mais 
horriveis de que ba muitos anos não ha ine- 
moria nosta Jocalidade, 

« Suube-so de manhã que se tinham en- 
contrado os cadaveres de duas rapari 
queadas em diversas partes do corpo, que es- 


NEW-CASTLE. — Br. Eurico, carvão, amarras e ] 


gas esfa- | 


tavam meltidas em um buraco perto da estrada 
real, entre Dover e Folkstone, a quasi quatro 
milhas desta cidade, conhecendo-se evidentemen- 
te que tinham sido assassinadas pouco tempo 
antes. gia 

«Segundo as informações obtidas assegura-se 
que as duas infelizes victimas eram irmãs, e natu- 
raes de Dover, e depois do novas indagaçães , 
sonbe-se que o seu nome de familia era Back 
e que. eram filhas d'um trabalhador, que babi- 
lavam em Albion Palace (Dover); o pae trabalha- 
va no porto, e a mãe era lavadeira. A mais 
velha, que linha pouco mais de desoito annos ,. 
chamava-se Carolina; a mais nova, Maria tinha 
apenas desesseis annos 

« Suppõe-se e quasi que não ha duvida, 
que este crime horroroso fôra comeltido por 
um soldado dy 2.º regimento da legião anglo- 
suissa, napolitano de nascimento, e conhecido, 
no regimento a que pertence, pelo nome de 
Dedea Redaniez, porque durante a estada do 
2.º regimento em Dover. este. individuo travou 
es intimas com a mais velha das-duas ra- 
Pparigas e parece que na epocha em que a le- 
-glão estava acampada em Aldursholl, entretove 
correspondencia com ella. 

Parece que ella correspondia á inclinação 
do soldado e que entre os dous foram Iroca- 
dos alguns penhores de afeição mutua entre 
vulros um retrato do Redaniez, que eslave nas 
mãos da infeliz menina, E 

« Diz-se que no dia 2 4 noute Redaniez, 
viera de Shornaliffe, onde está aquartellada a 
legião suissa, visitar Carolina com qnem fallava 
em casa de seu pae, em Albion-Palace. Pediu- 
lhe que voltasse com. elle aquella localidade pa- 
ra ahi ver sua irmã que dizia elle, estava no 
acampamento, 

« Depois d'algama hesitação concordaram 
em partir para Shornaliffe, que fica à perto da 
dez milhas de Dover, no dia seguinte ás tres 
horas da manhã. Parece que a pobre rapariga 
cahiu facilmente no laço que lhe era armado é 
| pedin licença a sua mãe para acompanhar Re- 
| daniez, A mãe recusou, disem, por algum tem- 
po; mas. consentiu por fim, dizendo que sua 
irmã Maria os havia de acompanhar. 

« Não houve objecção alguma , e Redaniez 
despediu-se prevenindo que viria buscar as duas 
irmãs á hora fixada para a partida. Quando 
conversou com Carolina, deixou comtudo. trans- 
pirar alguma cousa do seu ciumo, fazendo sup- 
por que acreditava que um outro sargento da 
sua legião tinha correspondido com ella, 
sendo bem recebidas as suas declarações. 

« Carolina negou todas estas asserções, mas 
| parece que não poude dissipar Os receios do 
Napolitano, porque este, antos de deixar a 
casa reclamou o seu retrato. Quando o hon- 
ve uutra vez á mão, lançou-o ao fogo; para 
destruir as ubservações que fez nascer tão es- 
tranha conduta, disse sorrindo que lhe daria 
um melhor, e chegou assim a desvanecer todas 
as suspeitas que tinha natoralmente excitado. 

« No dia seguinte de madrugada ás tres 
horas, as duas raparigas deixaram a casa com 
Redanicz, mas depois furam encontradas 
no caminho por um policia, chamado Herd, 
que estava de serviço, e cuja allenção: foi par- 
ticularmente altrahida pelo soldado , por ter, es- 
te algum tempo antes, sido prezo por insultos 
| contra um dos seus camaradas. 

« Este policia está, por consequencia, cer- 
to da identidade, e, como os signass que 
| dá são exactamente os fornecidos pelos. paes 
das raparigas, não ha a menor duvida de que 
ellas tenham deixado Dover em companhia des- 
te individuo. Foram depois torgadas a vêr pe-- 
| las cinco horas em companhia do soldado, 
| passando diante de mma casa de pasto (public 
hnuse) na estrada de Dover, a 3 milhas e meia 
da cidade. 

« Mas nada mais se sonhe dellas até ás oi- 
to horas do mesmo dia em que os cadave- 
res moutilados foram descobertos em um sitio 
| remoto, perto da estrada de Dover a Folkstone, 
« Na uma circunstancia notavel e é que am- 
| bas receberam quatro feridas e Lodas quatro na 
| região do coração, 

« 4 meniua Maria parece ter morrido sem 
resistencia, mas 20 pé dusitio em que o corpo da 
irmã fui descuberto, ba vesligios de uma luta 
| violenta ; os dedos estam despedaçados, como 
se livesso afastado o instrumento de que- se 
serviram contra eila, e como se tivesse luttado 
contra 0 seu assassino, 

« Os'signaes do Redaniez foram partici 
dos pelo telegrapho para tidas as estações. 

« Dizem que alguns obreiros v encontra- 
ram trees dias depois nos arredores de Folk: 
tone, e que depois de o terem reconhecido 
quizeram apoderur-se delle; mas, elle vendo-se 
descuberto, se dera tres facadas o cakira sem 
| sentidos. Teanspartaram-no todo ensanguenta- 
[do a casa de um medico, que lhe fez 0 cura- 
| tivo das feridas ; mas eram de ama gravidado 
tal que o medico não tem esperanças de salvar 
a vida do assassino.» 


“ANMUNDOS”. 


ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 
tal, sita na roa de Tras da Sé n.º19 


D) 


pas 


(e 20, Quem a pertónder falte na raa de 
Bello-Monte n.º 113. 35 


h 


"O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE (ou aluga-se) uma morada de + 
casas novas, e que ainda não foram | 


habitadas, sita na rua Fernandes Thomaz 
desta cidade, com os n.º 24 e 25, mui- 
ta bem construida, com muitos commo- 
dos, quintal e agoa de bica, quem a per- 
tender falle va mesma rua casa n.º 21. 
[995] 


OR, ordem da Ex.”* Camara Municipal 

desta Invicta Cidade se faz publico, 
que no dia 4 do proximo futuro mez de 
Setembro, pelas 10 horas da manhã se 
hão-de arrematar nos Paços do Concelho 
e perante a mesma Ex.”* Camara duas 
grandes bombas proprias para. Incendios, 
e com ellas alguns de seus utencilios, o 
que tudo pode ser examinado nos mesmos 
Paços do Concelho, aonde estão recolhidos 
todos estes objectos. 

As condições d'esta arrematação, e a 
sua avaluação acham-se patentes na Secre- 
taria da Municipalidade. 

Porto e Paços do Concelho 22 de Agosto 
de 1856. 5 

Domingos Jost Alves de Souza, 


Escrivão [996] 


- GRANDE LEILÃO DE 
MOBILIA. 
Rua de S. Miguel n.º 55. 


EGUNDA feira, 25 do corrente, e dias 

seguintes, haverá leilão de ricos mo- 
veis e outros objectos, que constam da lis- 
ta que se dá na casa indicada “e será dis- 
tribuida por: todos os estabelecimentos, e 
que já estarão patentes amanhã, desde as 
9 da manhã até às quatro da tarde. 

[967] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


Direcção desta Companhia faz publico, 

que em virtude do art.º 6.º S unico 
da convenção de 21 de Junho de 1843, 
e art.º 23.º dos Estatutos, se tem de fazer 
pela caixa de Amortisação, “a todos os snrs. 
antigos credores da mesma Companhia o 
pagamento de 10 por cento, do capital dos 
seus creditos, que principiará no dia 8 
de Setembro proximo, eno qual se segui- 
rá o methodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que. abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-se este 
« pagamento simultâneamente, e para con- 
oiliar o interesse com a commodidade 
« dos Snrs, credores, comecará a Direcção 
« a effeclua-lo desde o indicado dia, pela 
« ordem e nas datas do vencimento das 
respectivas letras de juros. 

« Para cada um dos -Snrs. credores 
fica por conseguinte cessando O juro re- 
lativo ao importe dos ridos 10 por 
« cento desde o dia daquele vencimen- 
to. Quando porem alguns dos mesmos 
« surs. deseje receber mais promptamente, 
fazendo-o saber à Direcção, se lhe rea- 
lisará desde logo a devida entrega; e 
nesse caso a cessação do juro contar-se- 
ha do dia em que effeclivamente se der 
o recebimento. | 

Porto 22 de Agosto de 1856. 

José Pinto Soares, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Francisco Ribeiro de Para Junior. 


[998] 


1) Abaixo assignado, faz publico, que ha-| 
vendo-se-lhe desencaminhado uma 1e- 
tra no valor de rs. 1:500$009, em a qual 
era saccador e indossante, saccada a 31 
de Julho, a G m. q, de que o acceitante 
sacha prevenido para a referida letra 
não ser paga, salvo nas circunstancias 
que determina o artigo 384 do Codigo 
Commercial. 
Porto 23 d'Agosto de 1856, 
Joaquim Duarte de Mattos. 


(999] 


“ ARREMATAÇÃO. 

O dia 25 do corrente ás 10 horas da 
manhã, se ha-de arrematar na praça 
dos leilões na rua d'Almada n.º 66, uma 
casa sila na rua do Padrão n.º 40, aci- 
ma da cadêa da Bandeira, do fallecido, 
Francisco José dos Santos. [983] 


* ALFANDEGA DO PORTO. 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 25 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, na da alfande- 
ga desta cidade hade continuar a arre- 
matação dos salvados da galeota ANNA 
ARNOLDA, que constam de azeite doce, 
vinho, essencias aromaticas, resina, ou- 
rucu, cravo giroffe, aleaçuz, paus para 
tinturaria, vellame, massame, vergas € 
um escaller; e varios outros objectos que 
serão prezentes no acto d'arrematação. 

Alfandega do Porto 20 de Agosto de 
1856, - 


O Escrivão do expediente. 
' * José da Silva Monteiro. 
[978) 

RECIZA-SE dum official: de pharmacia 

para o Brazil. 

Antonio Ferreira Baltar rua de S. Jo- 
don.º 72 dá os esclarecimentos necessa- 
rios a quem estiver nas circunstancias, 

[973] 

A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 


ABRIDOR 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publieo 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 
Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o -seu antecessor. [801] 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 

Largo da Cordoaria m. 15 A. 

ESTA aula estabelecida em 1854, con- 
tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilbmetica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripluração com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promplifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Selembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até ás 6 horas da 
tarde. [966] 


| ie desde já um excellente arma- 


zem para vinhos ou madeiras sito no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil 
la Nova de Gaia, Lem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro. [930] 


ERR DO 

Maria Benedicta de Jesus, agradece 
D. muito ao Hl.”º e Rev.”º Cabido da 
Diocese, aos Rev. Snrs. Eclesiáslicos, 
e em geral a todos os Nl"ºS Sirs. que 
lhe fizeram a muito destincta honra de 
vizitar durante a doença do seu presadi- 
simo Padrinho o 1l.”º Rev.º Snr. Chantre 
Joaquim Henriques da Silva, assim como 
pela assistencia, com que se diguaram hon- 
rar os seus funeraes, tanto na Igreja dos 
Clerigos, como na Sé Cathedral, confes- 
sando-se- por todos os obsequios summa- 
mente penhorada. [988] 


| Santos na Proia de Miragaia n.º 157. 


O dia 29 do corrente mez de Agosto 

sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder à arrematação de duas 
moradas de casas e suas pertenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 
de quintal e poço silas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreira no dominio 
directo ao Ex.”º Gaspar Pinto de Ma- 
galhães Pizarro da casa da. Bandeirinha 
a quem se paga de Jaudemio de quarenta 
um e com a penção ambos os chãos de 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 
be Escrivão da praça Lima e os titulos se 
podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José da Silva Guimarães 
na rua das Congostas n.º 109. [928] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


OS dias 25, 26, 27 do corrente será 

cobrada no escriptorio desta compa- 
nhia a 10.º e ultima prestação que é de 
108000 reis por acção. 

Os snrs. Accionistas que o. preferirem 
poderão dividil-a em 2' partes; a 1.º nos 
mencionados dias de 9 por cento ou reis 
98000, e a 2.º de 1 por centoou 18000 
por acção para o anno de 1857 em con- 
formidade do Estatuto. 

Os snrs. Accionistas de fóra poderão 
satisfazer a prestação nas agencias de Vi- 
anna e Arcos e tambem em Lisboa em 
casa do snr. Fortunato Chamiço Junior. 

Porto 20 d'ágosto de 1856. 

Os Directores. 
Manoel de Clamouse Browne 
Joaquim” José de Figueiredo. [979] 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya, uma 
À morada de casas sita na rua de Bai- 
xo, a qual offerece excellentes commodos 
para uma numerosa familia. Quem a per- 
tender dirija-se a Domingos Pinto Ozorio 
em Cima do Muro da-Lada n.º 255. 

[970] 


RECISA-SE de 2 caixeiros para irem 
para o Brazil um com pratica de loja 
de fazendas a retalho, outro quê intenda 
de Escripturação, e tenha boa forma de 
letra, a fallarem com Salgado Couto no 
Hotel Lisbonense ao Carmo [954] 


CHA-SE “sortido o armazem de é 
fato feito proprio para a esta- 
cão, e vendem-se por precos com- < 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33 e 34. [941] 


E) 


OSBORN d €. 
STABELECERAM o seu Escriptorio na 
rua dos Fogueteiros n.º 52. [989] 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — VEZUVIO — 

capitão Antonio José Ra- 

malho, sahe para Lisboa 

E 5.º [eira 28 do corrente ás 

It horas da manhã. Para carga e passa- 

geiros tracta-se no Escriptorio da Adminis- 

tração, rua Nova de S. João n.º 78.+ 
Porto 23 d'Agosto de 1856. [1000] 


Parao Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
sé lera LIMA 2.º para o Rio Grande 
e Rio de Janeiro apresentar os sens 


passaportes e tegalisar as suas a passagens até o 


Roga-se aos snrs. passageiros da ga- 


| dia 28 do corrente na rua dos Inglezes n.º 29 


e 30., = [854] 


Para o Rio de Janeiro. 
sb 4 galera PONTIDA, capitão Casavec- 


chia, sabirá no aia 31 do corrente 

para o resto da carga e passageiros 

tracta-se com vu consignatario João Eduardo dos 
[985] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 


cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
| condições. [949] 


dão, Toipas n.º 14. 


Para Glasgow. 

O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pitão Reis, a sahir impreterivelmente 
até 31 d'Agosto, caixa Carlós Bran- 


(946) 


db 


e Silva, ou com o capitão a bordo. 


Para Pernambuco. 


y Vai.sahir com munta brevidade q 
E» brigue ESPERANÇA, por ter: quasi 
O seu tarregamento prompto. Para 

o resto da carga- e passageiros Iracla-se com 
Soares & Irmão no largo do Correio n.º 53, 
ou com o capitão a bordo. [665 


Para o Rio Grande do Sul 

| APELO RIO DE JANEIRO.) ; 
PM barca—MACHADO 2.º—capilão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 


carregamento prompto; quem na mesma quize 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma 
chado: rua de S. Chrispim n.º 19, [736] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 
did VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
OU5- 00 [773] 


“Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 31 do corrente a ve - 
gi leira barca TEMERARIA, capitão 

Antonio Dias dos Santos ; para car- 
ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou na 
Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


“Para V. N. de Portimão, 


(com escalla por Vianna.) 


O biate — OLIVEIRINHA — mestre 
gb Bernardo José Ramos; quem. no 

mesmo quizer carregar dirija-se. a 
Antonio José d'Oliveira, na raa de D. Pedro n.º 
44, ou aos despachantes Coelho Lima & C.º, em 
Cima do Muro n.º 71 e 72. [961] 


Var sahir no dia 5 de Setembro à 


Para o Rio de Janeiro, 


. Sabirá com muita brevidade a bar- 

Eb) ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; paraçcar- 

ga e passageiros a pagar aqui ou no 

de Janeiro para o que tem escoa 

dos] 


io Rio 
q, 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro nº 12 [856] 
Espera-se a barca TLHA DE QUBA | 
a qual logo que chegue; sahirá com 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
bas, sahirá com muita brevidade ; 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 


dos, tracla-se com José Marques unior 
a! E v 
Para New-York. 
EE muita brevidade: quem na mesma 
Para o Pará. 
did para carga ou passageiros, para os 
(991) 


Com destino a voltar a esta cidade, 


Para Hamburgo. 
Po o Brigue portuguez LUZITANO 3.º 
capitão A. G. de Araujo, consigna- 


tario J. H. Andresen , a' sair no dia 24 de 
Agosto. - [974] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 

A Galera «BRACHARE: 

com a maior brevidade : recebe pas- 

sageiros para ambos os portos, O 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 


se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53, (975) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com brevidade a broa DU- 
ARTE 4.º: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua do Bellomonte n.º 102. [965] 


Para o Rio de Janeiro. 


4 galera NOVA SUBTIL, espera-se 
RE todos os dias ; pouca demora tem 
neste porto, em razão de ter o seu 
carregamento prompto, para algumas encom- 
mendas e passageiros tracta-se oom Juão Edur 
ardo dos Santos na Praia de Miragaia n.º 457. 
986 
dib VASCO DA GAMA, commandante João 
Percira dos Santos. Pertonde sabir 


no lim do corrente mez para alguna carga é 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


» a sahir 


Para a Bahia. 


A nova e bem construida galera 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. pt 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO- 


